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Resumo: A Educação a Distância, no Brasil, é uma realidade que não permite retrocessos. Dessa forma, torna-se importante colocar em debate questões relativas ao processo de ensino-aprendizagem na EaD e, entre elas, a motivação, fator determinante para o bom desempenho do aluno. Assim, o presente estudo buscou verificar em que medida as pesquisas acerca dos fatores motivacionais envolvidos no processo de ensino-aprendizagem estão presentes nos estudos sobre a EaD. A coleta de dados se deu a partir da produção científica apresentada nos Congressos Internacionais promovidos pela Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED), os artigos publicados no portal Scielo e nos Anais do Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE), nos últimos cinco anos. Os resultados mostraram que os fatores motivacionais que atuam no processo ensino-aprendizagem na EaD não despertaram grande interesse dos pesquisadores, quando se consideram os portais pesquisados. Conclui-se, então, que se faz importante investir em pesquisas que possam analisar de que forma os fatores motivacionais influenciam no processo de ensino-aprendizagem dos alunos na EaD. 
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Introdução 

A Educação a Distância (EaD) cresce em ritmo acelerado no Brasil. De acordo com o Censo da Educação Superior divulgado pelo Instituto Nacional de Educação Superior (INEP, 2011), ao final de 2010, o país contava com 930.771 alunos de graduação e cursos tecnológicos a distância, o que significa um crescimento de mais de 500% em 10 anos. Embora ainda não tenham sido divulgados números para 2011, certamente ultrapassou-se a casa de 1.000.000 de alunos. Esses números comprovam que a EaD no Brasil é uma realidade que não permite retrocessos. 
As vantagens da educação a distância emergem tanto a favor das instituições de ensino superior, como dos seus usuários. Para os alunos, na visão de Paschoalino e Matias (2008), consiste em uma oportunidade de formação universitária que alia a flexibilidade de horários a uma autonomia no seu processo de ensino-aprendizagem, garantindo, assim, possibilidades de formação para profissionais cuja atividade não permite que estes frequentem os cursos presenciais regulares. Por outro lado, as instituições educacionais que conseguem implementar o programa de EaD abrem por meio dessa modalidade de educação, uma nova e muito promissora possibilidade.  

Apesar do estrondoso crescimento e das vantagens que possa apresentar, a EaD não está livre de problemas. O tema tem sido alvo de grandes polêmicas, promovendo acalorados debates entre seus defensores e opositores. Há quem defenda a ideia de que, para adquirir conhecimento não há fronteiras. Basta haver uma fonte de saber e quem queira dela provar para que o aprendizado aconteça (MORAN, 2002, 2011; MARQUES, 2008). Entretanto, para outros, o saber adquirido por meio da educação a distância peca por sua qualidade, sendo esta modalidade, muitas vezes, utilizada apenas como forma de barateamento do ensino, como refere a Associação dos Docentes da Universidade de São Paulo (2010).  
De acordo com Castro (2011), até o momento, não se vislumbrou uma definição que englobe todas as variáveis contidas na modalidade. Segundo o autor, “algumas definições enfatizam determinadas características que predominariam ou identificariam a educação a distância, seja no aspecto da autonomia, da comunicação ou do processo tecnológico de que se reveste a EaD”, mas, nenhuma delas pode ser considerada completa (CASTRO, 2011, p.1). 
De forma geral, a educação a distância é definida como uma modalidade de educação caracterizada fundamentalmente pela separação entre aluno e professor (CASTRO, 2011). O Decreto 5.622, de 19 de dezembro de 2005 (BRASIL, 2005), que regulamenta o art. 80 da Lei de Diretrizes e Bases, que por sua vez é a base legal para a modalidade de EaD, em seu artigo 1º, a caracteriza como:

Modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos. 

Simplificadamente, Romiszowski (1993, p.12), afirma que EaD “é qualquer metodologia de ensino que elimina as barreiras da comunicação criadas pela distância ou tempo”. De fato, as novas tecnologias de informação e comunicação (TIC) estão acentuando as possibilidades de desenvolvimento da educação a distância (CASTRO, 2011). Por meio das TIC as distâncias se reduzem, não se constituindo fatores limitantes para que ocorra o processo de educação. 

Silveira (2001, p.29), ao discorrer sobre o potencial da internet nos processos educativos refere que:
A aprendizagem em rede é cooperativa; ao interagir, obtendo e gerando hipertextos, se está praticando e desenvolvendo uma inteligência coletiva; é fundamental reconhecer, enaltecer e disseminar pela rede os saberes desenvolvidos pela comunidade. 
Dias e Leite (2010, p.38) confirmam as palavras de Silveira (2001) e referem que a principal característica das TICs é a interatividade, que seria a “ação recíproca entre dois ou mais atores em que ocorre intersubjetividade, isto é, encontro de sujeitos, que pode ser direta ou indireta (mediatizada)”. 
Além da discussão sobre aspectos técnicos e opiniões favoráveis ou desfavoráveis à EaD, torna-se importante colocar em debate questões relativas ao trabalho pedagógico realizado, pois, independente de posturas contrárias a essa modalidade, seu crescimento é inquestionável e, portanto, merece a atenção de professores e pesquisadores.

A esse respeito, Emerenciano, Sousa e Freitas (2011), afirmam que os profissionais da EaD têm consciência que esta mudança de paradigma que se anuncia, em termos de concepção e operacionalização dos cursos veiculados, ocupa muito mais os desejos e os discursos de seus defensores do que o cotidiano das propostas de educação a distância, uma vez que a discussão está muito mais centrada nos meios de disseminação da modalidade do que sobre as propostas pedagógicas para um efetivo processo de ensino-aprendizagem.
Dias e Leite (2010) defendem que a educação a distância depende de uma compreensão profunda da interação entre os sujeitos e de como facilitá-la por meio de comunicação baseada em tecnologia. Ainda afirmam que os cursos a distância que funcionam apenas de forma expositiva ficam apenas na interação reativa e não permitem a criatividade, reproduzindo o que Paulo Freire chama de educação bancária, apenas reprodutora de conhecimento e não promotora de conhecimento.     

Emerenciano, Sousa e Freitas (2011) complementam as palavras de Dias e Leite (2010) referindo que a elaboração de um curso com uso de tecnologias próprias não pode significar o predomínio da memória repetitiva, mas um trabalho em que inteligência e memória se aliam na compreensão crítica, criativa e capaz de não perder de vista a prática vivenciada. Desse modo, é indispensável a compreensão de que a educação a distância não significa “estar distanciado do outro”, mas que se trata de uma via de mão dupla que está em funcionamento. O processo de educação a distância conduz ao desenvolvimento de crítica, produção e avaliação do produto intelectual resultante do encontro do real e do possível, de forma que possa assegurar a produção de cada pessoa envolvida, com autonomia de agir. 

Steil e Barcia (2006) defendem que há evidências teóricas de que as atitudes e expectativas dos alunos em relação à educação a distância são indicadores tão importantes quanto o seu desempenho para determinar a eficácia do curso realizado a distância. Havice (1999) corrobora a ideia desses autores e complementa apontando que as atitudes e expectativas dos alunos influenciam sua motivação para aprender e ajudam a delinear sua disposição para a aceitação de mensagens educacionais, bem como, de forma inversa, a motivação interna interfere diretamente em suas atitudes, que não são influenciadas pelo método utilizado.  

Entretanto, tal visão não é unânime, há referências que se contrapõem às ideias de Havice.  Bennet e Kottasz (2001), através de seus estudos, indicaram que as atitudes dos alunos dependem, certamente, da motivação individual com o curso, mas, destacam que alunos mais envolvidos com as aulas, e que tenham contato com seus colegas de turma em sala de aula, local propício para o desenvolvimento de discussões e questionamentos, tenham maior motivação e apresentem melhores expectativas em relação aos resultados ao final do curso de graduação, sofrendo, então, influência do método utilizado na EaD. 

Bennett e Kottasz (2006), por meio de uma pesquisa que teve como objetivo comparar as esperanças e previsões que alunos do primeiro ano do curso de graduação tinham antes de iniciarem as aulas, com as mesmas esperanças e previsões após algumas semanas de curso, chegou a considerações interessantes. Os resultados demonstraram que o nível de satisfação dos alunos apresentou uma queda considerável entre expectativas e a constatação da realidade, apresentando-se como fatores predisponentes a quantidade de horas que seriam necessárias para o estudo individual e também a falta de assistência e orientação para esclarecimentos de dúvidas presente no método de ensino adotado, confirmando a influência do método de ensino adotado na motivação dos alunos. 

De acordo com Bzuneck (2009, p.9) “genericamente, a motivação, ou o motivo, é aquilo que move uma pessoa ou que a põe em ação ou a faz mudar o curso”. “A motivação refere-se ao desejo de adquirir ou alcançar algum objetivo, ou seja, a motivação resulta dos desejos, necessidades ou vontade.” (SPECTOR, 2002, p.199). É geralmente descrita como “um estado interior que induz uma pessoa a assumir determinados tipos de comportamento. [...] tem a ver com a direção, intensidade e persistência de um comportamento ao longo do tempo” (SPECTOR, 2002, p.198). 
A direção refere-se à escolha de comportamentos específicos dentro de uma série de comportamentos possíveis. A intensidade se refere ao esforço que uma pessoa empenha na realização de uma tarefa e a persistência diz respeito ao contínuo engajamento em um determinado tipo de comportamento ao longo do tempo (SPECTOR, 2002). Dessa forma, pode-se afirmar que todo comportamento humano é motivado e as razões que justificam um comportamento motivacional só podem ser inferidas a partir de comportamentos individuais evidentes, devendo ser correlacionadas por uma ligação de causa/efeito, e ainda assim, uma única ação pode estar expressando numerosos motivos potenciais. 

Conforme referem Morais e Varella (2007) não há ainda uma teoria geral que explique como ocorre a motivação dos alunos e tampouco quais seriam os fatores envolvidos na motivação ou desmotivação dos mesmos. Segundo os autores, esta falta de conclusões sobre o tema tem se tornado um problema relevante em educação pelo simples fato de que, em comparação com outras situações, a ausência de motivação representa queda de empenho pessoal nas tarefas de aprendizagem. Do ponto de vista humano, motivar os estudantes significa encorajar seus recursos interiores, seu senso de competência, de autoestima, de autonomia e de auto-realização. 
Medel (2009) afirma que a aprendizagem ocorre por um processo cognitivo imbuído de afetividade, relação e motivação. Assim, para aprender é imprescindível “querer” fazê-lo, ter a disposição, a intenção e a motivação suficientes. Para que os alunos tenham bons resultados acadêmicos, é preciso integrar tanto os aspectos cognitivos como os motivacionais. Para Bzuneck (2009, p.11), na Educação, a motivação do indivíduo consiste em sua escolha entre envolver no processo de aprendizagem, “o que implica em ele ter escolhido esse curso de ação, entre outros possíveis e ao seu alcance”. Tal envolvimento consiste na aplicação de esforço no processo de aprender e com a persistência exigida por cada tarefa”. Dessa forma, pode-se considerar desmotivado o aluno que não se esforçar ou se esforçar o mínimo possível nesse processo de ensino e aprendizagem. 
A motivação é gerida, normalmente, por fatores intrínsecos e extrínsecos. Intrinsecamente, em geral, o indivíduo age em busca de determinados propósitos ou objetivos. Nesse caso, ele é capaz de direcionar, em sala de aula, suas ações por metas, que podem ser de vários tipos. Quando se trata de motivação de alunos, destacam-se as metas de realização (BZUNECK, 2009). A Teoria de Metas de Realização trabalha com um “conceito que contempla a relação entre motivação e metas ou objetivos diversos, como o de conseguir sucesso, evitar fracasso, desenvolver a própria competência, ou de simplesmente mostrar competência” (BZUNECK, 2009, p.58).  
Extrinsecamente, a motivação está intimamente ligada às relações de troca que o sujeito estabelece com o meio, ou seja, a necessidade de estabelecer vínculos. Tal teoria foi proposta inicialmente por Maslow (1968) e mais recentemente, pela Teoria da Autodeterminação. De acordo com Guimarães (2004), embora grande parte dos estudos sobre o vínculo tenham focalizado os relacionamentos entre pais e filhos, trabalhos relativos à interação professor-aluno confirmam a relevância de se promover em sala de aula um ambiente favorável ao estabelecimento de vínculos seguros, mediante o interesse das necessidades e perspectivas dos alunos. 

Dessa forma, verifica-se que os fatores motivacionais no processo de ensino-aprendizagem estão relacionados à realização, mas, também, à interação e ao pertencimento, fatores que necessariamente deveriam estar presentes tanto em alunos como docentes da EAD. Seguindo esta linha de raciocínio, o presente texto busca responder à seguinte problemática: a motivação tem sido objeto de estudo nas pesquisas acerca da EAD? Como as pesquisas em tal modalidade de educação tem apontado a motivação como fator relevante?

Diante de tal questão, o presente texto tem como objetivo verificar em que medida as pesquisas acerca dos fatores motivacionais envolvidos no processo de ensino-aprendizagem estão presentes nos estudos sobre a EaD. 

Percurso Metodológico
O presente estudo consistiu em uma busca de natureza bibliográfica, exploratória, com ênfase na proposta de análise documental, na qual foram analisados os trabalhos apresentados nos Congressos Internacionais de Educação a Distância promovidos pela ABED, bem como, os artigos publicados na base de dados Scielo e nos Anais do Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE), nos últimos cinco anos, que versavam sobre a temática motivação em EAD.

Optou-se por estas três bases de dados pelo fato de as mesmas representarem meios de publicação importantes para a modalidade. A ABED, por ser esta a Instituição de referência quando se trata de EaD no Brasil, sendo responsável pela organização de congressos, seminários, reuniões científicas e cursos voltados para a sistematização e difusão da EaD. O SBIE por estudar as TIC na Educação e, o Scielo, por se tratar da principal base de artigos científicos com acesso livre. 
Foram selecionados os trabalhos que atenderam aos seguintes critérios de inclusão/exclusão: publicados em língua portuguesa, inglesa ou espanhola, entre os anos de 2007 a 2011; indexados nos portais da ABED, Scielo e SBIE; estudos que tratassem e que se relacionassem especificamente acerca da motivação na EaD, utilizando os descritores “EaD” e “motivação”. 

A primeira etapa foi destinada a encontrar os trabalhos por meio de pesquisa dos títulos dos estudos apresentados. Nessa primeira seleção, não foram localizadas publicações que atendessem aos critérios estabelecidos. Numa segunda tentativa, foram lidos todos os resumos e descritores dos trabalhos e, mais uma vez, não foram encontrados trabalhos que tivessem como objetivo estudar a motivação em EAD. 

Em uma terceira tentativa, foram pesquisados trabalhos que contivessem os descritores motivação e EAD em seu texto completo. Nos portais da ABED e do SBIE, foram acessados todos os trabalhos publicados nos anos selecionados e realizada a busca segundo os critérios já referidos. No portal Scielo, optou-se pelo critério de “busca por artigos”, em “seleção livre”, pelos descritores “EaD” e “motivação”. 
Foram identificados no portal da ABED, 10 (dez) trabalhos que se enquadravam nos critérios estabelecidos. No portal do SBIE, foram identificados 3 (três) trabalhos, mas, na leitura dos conteúdos, nenhum deles atendia aos critérios de inclusão. Finalmente, no portal do Scielo, foram identificados quatro trabalhos, sendo que dois deles foram descartado por não tratar especificamente da motivação na EaD, restando, então, 12 (doze) trabalhos, os quais foram selecionados e os resultados apresentados a seguir. 
Resultados e Discussão 

A tabela 1 apresenta os núcleos emergentes elaborados a partir do material em estudo.

Tabela 1 - Núcleos emergentes encontrados nas análises das publicações. ABED, 2005-2010.

	Núcleos Emergentes 
	Nº de Trabalhos

	Evasão Escolar 
	04

	Estratégias de Aprendizagem  
	02

	Importância da Comunicação em EaD 
	02

	Importância da Cooperação entre Docência e Discência 
	01

	Feedback como instrumento de motivação 
	01

	Ferramentas de Edição de Conteúdo Didático com Fator Motivacional 
	01

	Falta de motivação em cursos de EaD
	01

	Total 
	12 


Fonte: Dados organizados pela autora, com base nas publicações estudadas. 

O objetivo inicial desta pesquisa foi determinar em que medida os trabalhos acerca dos fatores motivacionais estão presentes nas publicações sobre a EaD. Entretanto, ao realizar a pesquisa, verificou-se que até o momento, os fatores motivacionais que atuam no processo ensino-aprendizagem na modalidade EaD não têm sido objeto de interesse dos pesquisadores, quando se consideram as publicações veiculadas pelos portais da ABED, SBIE e Scielo, nos últimos cinco anos. Durante o período pesquisado, levando em conta que aproximadamente 1.000 trabalhos foram apresentados nos congressos da ABED, em torno de 500 no SBIE e mais uma extensa parcela no Scielo, apenas 12 se relacionavam à motivação em EaD e destes, nenhum deles tratava, especificamente, dos fatores motivacionais que estão envolvidos no processo de ensino-aprendizagem na EaD, mas tratavam a motivação relacionada a algum outro fator, como evasão, metodologias de trabalho, ambiente colaborativo, comunicação, estratégias de aprendizagem. 

A principal preocupação dos pesquisadores (tabela 1), quando se procura relacionar EaD com fatores motivacionais, é o alto índice de evasão que esses cursos apresentam, procurando pesquisar causas e situações, sendo a motivação, ou a falta dela, uma das razões para os altos percentuais. Dos 12 (doze) trabalhos selecionados, quatro (33%) tinham como objeto de pesquisa, a evasão. Outros temas que despertaram o interesse dos pesquisadores, foi a importância da comunicação em EaD e sua função na motivação dos alunos e ainda, as estratégias de aprendizagem em EaD (16,7% cada um), bem como, a importância da cooperação entre docência e discência, o feedback como instrumento de motivação, as ferramentas de edição de conteúdo didático com fator motivacional, afetividade e falta de motivação em cursos de EaD (8,33% cada um).
Em relação à evasão, Almeida (2008) pesquisou os motivos de desistência de um curso a distância oferecida pela Universidade de Brasilia (UnB) nos anos de 2005 e 2006. Participaram do estudo, 170 ex-alunos, que justificaram as razões de sua desistência. 43% dos entrevistados alegaram motivos pessoais para a evasão, tais como: falta de apoio no trabalho; curso simultâneo provocando desinteresse; problemas familiares, falecimento (pai, mãe, irmão ou sobrinho); problemas de saúde (descontrole emocional, depressão, uso de medicamentos para dormir, falta de memória ou concentração, gravidez de risco e uso de remédios). Para a autora, esses motivos apontam que houve um abalo psicológico, impedindo-os de persistirem. 

A falta de apoio acadêmico foi a razão para a desistência de 41% dos respondentes. Tal falta de apoio esteve relacionada principalmente aos seguintes aspetos: falta de feedback por parte do tutor; falta de experiência em EaD, o que foi dificultado pela falta de orientação do tutor; falta de encontros presenciais para melhor interação com os participantes e esclarecimento de dúvidas; a interação por meio de fóruns de discussão insuficiente ou inexistente. A autora afirma que a aprendizagem em EaD exige que o tutor desempenhe um papel de facilitador, observador e monitor, para auxiliar o aluno no processo de interação, além de prestar, em tempo hábil, as informações necessárias. Em um ambiente onde a comunicação é assíncrona e de muitos para muitos, o professor/tutor, deve estimular o aluno a participar e a interagir com o grupo, agindo como motivador. Outros fatores menos citados, mas não menos relevantes foram: problemas com a tecnologia utilizada na EaD, fator que tem sido recorrente, segundo a autora, como promotor de evasão em EaD; falta de apoio administrativo e logístico das instituições de ensino e; sobrecarga de trabalho. 

A autora concluiu que alguns fatores foram de origem exógena: falta de apoio acadêmico, problemas com a tecnologia, falta de apoio administrativo e sobrecarga de trabalho, acabando por exacerbar a ocorrência de fatores de origem endógena: desmotivação resultante da falta de apoio tanto dos tutores/professores, como da própria instituição de ensino. 

As conclusões de Almeida (2008) estão de acordo com outra pesquisa, realizada por Almeida e Ildete (2008), que procuraram identificar os principais problemas da evasão sob a ótica dos próprios alunos, bem como analisaram as técnicas utilizadas pelos tutores para motivar os alunos e evitar a evasão. As autoras verificaram os mesmos resultados da pesquisa anterior como alegações para a evasão, como falta de tempo para os estudos, dificuldades com a tecnologia, falta de suporte da instituição de ensino. Já quanto às razões da não desistência, a motivação relacionada ao incentivo e apoio dos tutores foi fundamental (78,3%). As autoras concluíram que o trabalho dos tutores foi um importante fator de motivação, ou pelo menos, não representou um fator ativo de desmotivação, seja por sua ação ou por sua omissão. 

Em 2010, Almeida conduziu estudo que buscou investigar os fatores que influenciaram a desistência de alunos em dois cursos a distância, oferecidos pelo Centro de Educação a Distância da UnB que, juntos, contabilizaram 1.113 desistências. Desse total, 228 alunos responderam à pesquisa, cujos resultados demonstraram que o fenômeno da evasão é multidimensional, englobando variáveis relacionadas à falta de apoio acadêmico e administrativo, dificuldades com o conteúdo; dificuldades com a tecnologia, desenho instrucional inadequado, dentre outros. Sendo assim, a autora acredita que as instituições de ensino a distância devem se preocupar não apenas com uma boa orientação acadêmica, mas também com um suporte técnico e administrativo capaz de contribuir para o sucesso da ação educacional, pois, a literatura indica que as melhores práticas na EaD consistem na atenção centrada no aluno, visando reduzir a desmotivação causada por problemas que podem levá-lo à evasão. 

Também buscando determinar as razões que levam os alunos da modalidade de EaD desistirem de seus cursos, Borges et al. (2010) buscaram verificar a percepção quanto a importância da afetividade junto aos professores-tutores do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia - Campus Nilo Peçanha – Pinheiral (RJ) e como esta influencia nos índices de evasão, uma vez que os autores verificaram em outros trabalhos publicados, que os cursos totalmente a distância têm maior evasão (30%) que os cursos semipresenciais (8%). Os autores concluíram que o uso da afetividade pelo professor-tutor junto aos alunos torna-se peça fundamental para minimizar o número de evasão durante o curso.
Quanto às estratégias de aprendizagem, Galvão e Magalhães (2009) avaliaram o padrão de utilização do sistema de exercícios online, facultativos, assíncronos, para o apoio à aprendizagem. Para a resolução dos exercícios, era necessário que os alunos se identificassem por senha, o que permitiu o monitoramento. Os resultados mostraram que 84% dos alunos realizaram exercícios online; 52% dos exercícios foram resolvidos nas últimas 24 horas antes da prova; 62,3% dos exercícios foram resolvidos entre 19h e 01h antes. Os autores concluíram que os alunos, num sistema facultativo, concentram seus esforços na véspera da prova, o que diminui a eficiência do sistema, sugerindo que técnicas de motivação para o uso regular desse tipo de sistema devem ser implementadas.

Koshino (2011) buscou promover uma reflexão sobre a adoção de aprendizagem em grupo para ações educacionais na modalidade de EaD e como estas atuam na motivação dos alunos. O autor verificou que, para a aprendizagem em EaD, uma abordagem pedagógica que promova atividades e avaliações em grupo, torna-se eficaz na motivação e melhor aprendizagem dos alunos. Para isso, pode-se apropriar os recursos tecnológicos de colaboração e interação, juntamente com as melhores práticas para aprendizagem em grupo utilizadas nos cursos presenciais. Concluiu que a aprendizagem em grupo de forma colaborativa em EaD é uma estratégia didática que tem ganhado relevância devido a crescente prática de trabalhos colaborativos e ferramentas de interação disponíveis na internet.

Outro enfoque analisado pelos pesquisadores é a importância da comunicação em EaD. Santos (2011) procurou conhecer melhor o termo comunicação e sua estreita e necessária ligação com a EaD virtual, tendo em vista as possíveis limitações geradas pela não existência das presenças físicas entre tutores e alunos. O autor, em seu estudo, refere que a linguagem comunicacional eficiente é capaz de manter a motivação dos alunos e a sua audiência. O êxito desejado na aprendizagem depende muito de como o texto é apresentado. Além disso, o autor concluiu que o tutor deve prezar pela comunicação cordial, que não cause desconforto ou constrangimento ao aluno, para que ele não se sinta rejeitado e/ou pressionado, o que pode acarretar o abandono do ambiente virtual e do curso. Os termos mais corretos são aqueles que apresentam sugestões, estímulos e palavras de incentivo.

Nörnberg (2011) estudou o uso da comunicação e interação através da mobilização de recursos como afetividade e criatividade nos cursos a distância, alegando que estas parecem ser o elo visceral entre a permanência ou não dos sujeitos no ambiente virtual de aprendizagem. O autor estudou o uso de algumas ferramentas assíncronas e sua efetividade na constituição de canais de comunicação que possibilitem aos sujeitos envolvidos a construção do processo de aprendizagem implicado pelo aprender a aprender. Ao final do estudo o autor confirmou a importância da comunicação dialógica enquanto competência a ser desenvolvida pelos professores tutores em e na sua prática docente em EaD, sendo esta fator relevante para o sucesso e motivação do aluno. 
Tractenberg (2007) realizou pesquisa sobre a importância da cooperação entre docência e discência como fator motivacional e destaca que tal cooperação é fundamental para o enfrentamento do desafio de ensinar e aprender. O autor destaca a importância dos educadores não só desenvolverem práticas pedagógicas que potencializem a cooperação entre os estudantes, mas também, práticas de trabalho que potencializem a cooperação entre docentes. 

O trabalho realizado por Flores (2009) sobre o papel do feedback como recurso motivacional na EaD, buscou identificar como o professor virtual pode elaborar feedbacks para as atividades de avaliação, que mantenham a motivação e conduzam os alunos à aprendizagem, em cursos na modalidade EaD em ambientes virtuais de aprendizagem. Foi realizado por meio de observações em ambientes virtuais de aprendizagem e os resultados mostraram que o professor virtual pode melhorar ainda mais suas respostas na avaliação emitindo feedback positivo mesmo quando o aluno envia respostas totalmente corretas ou feedback corretivo para o caso de atividades que ainda não estão completas. O autor conclui que o papel do feedback, neste caso, está carregado de subjetividade que, em ambientes virtuais são relevantes para manter a motivação dos estudantes da EaD.  

Estudando as ferramentas de edição de conteúdo didático com fator motivacional, Alves, Silva e Anjos (2007) realizaram estudo com o objetivo de identificar as ferramentas que interferem na motivação e no processo de ensino e aprendizagem na EaD, utilizando duas metodologias de ensino, uma visual e outra, audiovisual. Os autores verificaram que a metodologia visual é mais cansativa, porém promove maior concentração enquanto que a metodologia audiovisual é mais dinâmica, sendo este um fator motivador. Entretanto, os autores concluíram que ambas as metodologias são válidas, dependendo do público alvo a que são direcionadas.

Finalmente, falando especificamente da falta de motivação em EaD, Kelmer, Oliveira e Fonseca (2007) organizaram um curso de educação continuada direcionado a um público composto por médicos. O curso foi estruturado em um ambiente virtual de aprendizagem que permitiu a interação entre os participantes. Apesar do curso ser direcionado a um público muito específico, os autores verificaram que todos os alunos participaram ativamente de alguma forma, mas, não houve a adesão integral dos mesmos, apesar de a maioria permanecer até o fim do curso, possivelmente, por falta de motivação suficiente para participação nas atividades propostas. Os autores concluíram que é fundamental a participação facilitadora do coordenador para integração, mobilização e motivação dos participantes em cursos de EaD.
Considerações Finais 

Como afirmado anteriormente, o objetivo deste estudo foi determinar em que medida os trabalhos acerca dos fatores motivacionais estão presentes nas publicações sobre a EaD. Ao realizar a busca conforme os critérios adotados, verificou-se que os fatores motivacionais que atuam no processo ensino-aprendizagem na modalidade EaD não têm recebido a devida atenção dos pesquisadores. Salientamos que a busca foi realizada apenas nos trabalhos publicados nos Congressos Internacionais de Educação a Distância, promovidos pela ABED, os artigos publicados na base de dados Scielo e nos Anais do Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE), nos últimos cinco anos. 

Tal condição, talvez se deva ao fato de que não há, ainda, uma teoria geral que explique como ocorre a motivação dos alunos e tampouco quais seriam os fatores envolvidos na motivação ou desmotivação dos mesmos. Se esta é uma realidade na modalidade de educação tradicional, quando se trata de EaD, provavelmente a questão se torne ainda mais complexa, por se tratar de uma modalidade que, apesar da franca expansão, ainda é um terreno pouco explorado no país. 

Entretanto, percebe-se a real preocupação com os altos índices de evasão que a modalidade apresenta, sendo motivo de estudos para 33% dos pesquisadores e uma das principais conclusões a que estes estudos chegaram é que a tutoria tem papel fundamental como fonte de motivação e consequente facilitador da permanência dos alunos nos cursos, merecendo maior atenção por parte das instituições de EaD. A tutoria também recebeu atenção especial em outros trabalhos, como aqueles que tratavam sobre a importância da comunicação em EaD, as estratégias de aprendizagem e a desmotivação nos ambientes virtuais de aprendizagem, comprovando a relevância deste profissional na motivação e permanência dos alunos de EaD. 
Os demais estudos concluíram que metodologias de ensino, ambientes cooperativos e apoio tanto de docentes como das instituições são relevantes para a não evasão, sendo que a falta de intimidade com as tecnologias utilizadas na EaD são, também, fatores de desmotivação e consequente desistência. 
A análise dos dados coletados levantou aspectos que merecem nossa atenção. A EaD possui diferenças significativas em relação à modalidade presencial caracterizada como processo de ensinar e aprender. Desta forma, a motivação do aluno deve ser objeto de estudo em seus múltiplos aspectos, pois implica em autonomia e envolvimento do aluno com seu processo de ensino. 
Conclui-se que o tema é bastante complexo e envolve uma série de variáveis que atuam diretamente nos processos motivacionais, de aproveitamento e permanência dos alunos nos cursos de EaD, merecendo especial atenção dos pesquisadores. Portanto, é de suma importância que os estudos focalizem não só as causas de evasão, mas a motivação de estudantes da EaD em curso, com o intuito de criar mecanismos de permanência dos mesmos nesta modalidade de ensino.
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